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QUARTA-FEIRA DE CINZAS

I rmãos e irmãs:
Ao darmos início ao tempo santo da Quaresma,

oremos para que todos os homens se convertam
e tomem parte na renovação pascal,
dizendo (ou: cantando):

R.	 Renovai, Senhor, o vosso povo.

Ou:	 Ouvi-nos, Senhor.

Ou:	 Dai-nos, Senhor, um coração novo.

1.	 Por todos os fiéis da santa Igreja,
	 para que, neste tempo favorável da Quaresma,
	 se reconciliem uns com os outros e com Deus,
	 oremos.						    

2.	 Por aqueles a quem foi dado algum poder,
	 para que sirvam lealmente o bem comum
	 e façam verdadeiros esforços pela paz,
	 oremos.						    

3.	 Por todos os discípulos de Cristo,
	 para que se convertam e acreditem no Evangelho
	 e, em segredo, dêem esmola, rezem e jejuem,
	 oremos.						    

4.	 Pelos doentes e por todos os que sofrem, 
	 pelos pobres, pelos pecadores e pelos famintos,
	 para que tenham quem os socorra e alivie,
	 oremos.						    

5.	 Pela nossa assembleia aqui presente,
	 para que receba a graça de seguir a Cristo,
	 no caminho da renovação pascal,
	 oremos.						    

(Outras intenções: instituições de solidariedade; defuntos da paróquia ...).

S 	enhor, nosso Deus, rico em misericórdia,
que nos chamais a converter o coração,

dai-nos a alegria de sermos salvos
e guiai-nos, pela força do Espírito,
para a festa da Páscoa jubilosa.
Por Cristo Senhor nosso.

ANO A
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DOMINGO I DA QUARESMA

C aríssimos irmãos e irmãs:
Oremos por todos aqueles 

que se preparam para celebrar a Páscoa,
conduzidos pela Palavra e pelo Espírito, 
dizendo (ou: cantando):

R.	 Kýrie, eléison.

Ou:	 Renovai, Senhor, o vosso povo.

Ou:	 Senhor, tende piedade de nós.

1.	 Pela santa Igreja, pelos seus fiéis e catecúmenos,
	 para que a vitória de Jesus sobre o Maligno
	 lhes dê a graça de vencer as tentações,
	 oremos.				  

2.	 Pelos homens e mulheres de todo o mundo,
	 para que saibam descobrir a dignidade que Deus lhes deu,
	 ao criá-los à sua imagem e semelhança,
	 oremos.						    

3.	 Por aqueles que o Demónio tenta enganar,
	 para que encontrem nas palavras de Jesus
	 a força para escolher sempre a vontade de Deus,
	 oremos.				  

4.	 Pelos que não têm paz ou estão doentes,
	 para que os discípulos de Jesus sejam para eles
	 testemunhas diligentes do Evangelho,
	 oremos.						    

5.	 Por nós próprios e pela nossa comunidade (paroquial),
	 para que o caminho de conversão que iniciámos
	 nos conduza à vida em Cristo e à sua Páscoa,
	 oremos.						    

(Outras intenções: catecúmenos adultos; grandes problemas mundiais ...).

S enhor, nosso Deus e nosso Pai,
que nos ensinastes pela palavra de Jesus

que o homem não vive só de pão,
conduzi-nos pelo Espírito ao deserto,
para escutarmos sempre mais a sua voz.
Por Cristo Senhor nosso.

QUARESMA
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DOMINGO II DA QUARESMA

I rmãs e irmãos:
Neste tempo santo da Quaresma,

Cristo anuncia a vitória da vida sobre a morte.
Peçamos a Deus que nos faça escutar a sua voz,
dizendo (ou: cantando), com fé:

R.	 Ouvi-nos, Senhor.

Ou:	 Salvai, Senhor, o vosso povo.

Ou:	 Abençoai, Senhor, a vossa Igreja.

1.	 Para que o Papa N., os bispos e os presbíteros a ele unidos
	 recebam a graça de sofrer pelo Evangelho
	 e ponham a confiança em Deus, como Abraão,
	 oremos.					   

2.	 Para que os governos das várias nações
	 defendam os cidadãos e os seus direitos,
	 e tudo façam pelos mais pobres e esquecidos,
	 oremos.					   

3.	 Para que os doentes e todos os que sofrem
	 vivam unidos à cruz do nosso Salvador
	 e, um dia, cheguem à contemplação da sua glória,
	 oremos.						    

4.	 Para que os fiéis que se reúnem ao domingo
	 dêem testemunho de Jesus Cristo, luz do mundo,
	 aos que lhes pedem a razão da sua esperança,
	 oremos.						    

5.	 Para que esta assembleia de cristãos,
	 à medida que comunga o Pão do Céu,
	 se transfigure como Jesus no monte santo,
	 oremos.						    

(Outras intenções: crianças da catequese e catequistas; fiéis defuntos ...).

S enhor, que no monte da transfiguração
nos mandastes escutar o vosso Filho,

atendei a oração que o seu Espírito
fez nascer nesta santa assembleia
pela Igreja, pelo mundo e por nós mesmos.
Por Cristo Senhor nosso.

ANO A
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DOMINGO III DA QUARESMA

Quando se faz o primeiro escrutínio dos catecúmenos

C aríssimos fiéis:
Oremos por estes eleitos,

que a Igreja, cheia de confiança, escolheu depois de um longo caminho,
para que, ao completarem a preparação,
encontrem a Cristo nos seus sacramentos, nas próximas festas pascais,
e digamos (ou: e cantemos), com alegria:

R.	 Ouvi-nos, Senhor.

Ou:	 Renovai, Senhor, o vosso povo.

Ou:	 Salvador do mundo, salvai-nos.

1.	 Para que estes eleitos meditem, em seu coração,
	 na palavra divina que lhes foi anunciada
	 e a saboreiem sempre cada vez mais,
	 oremos.

2.	 Para que reconheçam em Cristo, Filho de Deus,
	 Aquele que veio salvar os que estavam perdidos
	 e humildemente se confessem pecadores,
	 oremos.

3.	 Para que, sinceramente, saibam rejeitar
	 o que na sua vida desagrada a Cristo e a Ele se opõe
	 e falem como aprenderam no Evangelho,
	 oremos.

4.	 Para que o Espírito, que penetra os corações,
	 os robusteça com a sua força e sabedoria
	 e os ensine a conhecer e a fazer o que Deus quer,
	 oremos.

5.	 Para que as famílias e os amigos destes eleitos
	 ponham a sua esperança em Cristo Salvador
	 e n’Ele encontrem a paz e a santidade,
	 oremos.

	 (Quando, após a despedida dos catecúmenos, se omite a Oração Universal, acres-
centam-se estas preces pela Igreja e pelo mundo).

6.	 Para que os pastores e os fiéis da santa Igreja,
	 que se preparam para as festas pascais,
	 purifiquem o coração e pratiquem obras de caridade,
	 oremos.

7.	 Para que, no mundo inteiro, os fracos encontrem força,
	 ganhem ânimo os abatidos
	 e voltem para Deus os que d’Ele se afastaram,
	 oremos.

	 Segue-se a oração do exorcismo, como vem no RICA, p. 96-97.

QUARESMA
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DOMINGO III DA QUARESMA

Quando não se faz o primeiro escrutínio dos catecúmenos

I rmãos e irmãs em Cristo:
Com o ardor da nossa sede de Deus,

peçamos a Jesus Cristo que dê à sua Igreja e ao mundo inteiro
a água viva que jorra para a eternidade,
dizendo (ou: cantando), confiadamente:

R.	 Cristo, ouvi-nos. Cristo, atendei-nos.

Ou:	 Christe, eléison.

Ou:	 Renovai-nos, Senhor, com a vossa graça.

1.	 Pela Igreja, por esta Diocese de N. e suas comunidades,
	 para que o Senhor lhes dê a água viva
	 e as torne fonte de graça e de perdão,
	 oremos.				  

2.	 Pelos responsáveis e governantes deste mundo,
	 para que o Senhor lhes dê a água viva 
	 e faça deles homens de paz e de justiça,
	 oremos. 				  

3.	 Pelos órfãos, as viúvas e todos os que sofrem,
	 para que o Senhor lhes dê a água viva,
	 os proteja, lhes dê alívio e os conforte,
	 oremos. 				  

4.	 Pelos catecúmenos que caminham para a Páscoa,
	 para que o Senhor lhes dê a água viva
	 e os ensine a perdoar e a repartir,
	 oremos. 				  

5.	 Por todos nós aqui reunidos em assembleia,
	 para que o Senhor nos dê a água viva
	 e não deixe que fechemos os nossos corações,
	 oremos.			 

(Outras intenções: Cáritas nacional e diocesana; crianças que têm fome ...).

S enhor, nosso Deus e nosso Pai,
fazei-nos encontrar em Jesus Cristo

a fonte da água viva,
onde a nossa sede de justiça e de santidade
se pode saciar em plenitude.
Ele que vive e reina por todos os séculos dos séculos.

ANO A
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DOMINGO IV DA QUARESMA

Quando se faz o segundo escrutínio dos catecúmenos

C aríssimos cristãos:
Assim como Cristo deu vista ao cego de nascença,

também Deus chama estes eleitos à sua luz.
Oremos para que sejam santos
e dêem testemunho da palavra do Senhor, fonte de vida eterna,
dizendo (ou: cantando):

R.	 Ouvi-nos, Senhor.

Ou:	 Renovai-nos, Senhor, no vosso Espírito.

Ou:	 Iluminai, Senhor, o nosso coração.

1.	 Para que estes eleitos 
	 ponham a sua confiança na luz e na verdade de Cristo 
	 e alcancem a liberdade de espírito e de coração,
	 oremos.

2.	 Para que, contemplando a sabedoria da cruz,
	 encontrem a sua glória em Deus,
	 que confunde a sabedoria deste mundo,
	 oremos.

3.	 Para que a força do Espírito Santo
	 os liberte dos laços que os prendem
	 e os faça passar do temor à confiança,
	 oremos.

4.	 Para que se tornem homens e mulheres espirituais,
	 que em tudo procuram o que é justo e santo
	 e peçam a Deus que lhes dê a luz da fé,
	 oremos.

5.	 Para que todos os que são perseguidos
	 por causa do nome de Cristo
	 sintam a sua ajuda e protecção,
	 oremos.

	 (Quando, após a despedida dos catecúmenos, se omite a Oração Universal, acres-
centam-se estas preces pela Igreja e pelo mundo).

6.	 Para que todos os homens
	 descubram que o Pai os ama,
	 e cheguem à plena liberdade de espírito na Igreja,
	 oremos.

7.	 Para que todos nós,
	 presentes no meio do mundo,
	 permaneçamos fiéis ao espírito do Evangelho,
	 oremos.

	 Segue-se a oração do exorcismo, como vem no RICA, p. 102.

QUARESMA
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DOMINGO IV DA QUARESMA

Quando não se faz o segundo escrutínio dos catecúmenos

I rmãs e irmãos em Cristo:
Nós sabemos que a luz do mundo é Jesus Cristo,

que deu vista ao cego de nascença e quer iluminar todos os homens.
Peçamos a sua luz para a Igreja, para o mundo e para cada um de nós,
dizendo (ou: cantando):

R.	 Renovai-nos, Senhor, no vosso Espírito.

Ou:	 Ouvi-nos, Senhor.

Ou:	 Iluminai, Senhor, o nosso coração.

1.	 Para que o Senhor dê a luz do seu Espírito
	 ao nosso Bispo N., aos presbíteros e aos diáconos
	 e os ensine a ver mais além das aparências,
	 oremos.						    
	
2.	 Para que o Senhor dê a luz do seu Espírito
	 a todos os responsáveis deste mundo,
	 e eles descubram os caminhos da concórdia,
	 oremos.						    

3.	 Para que o Senhor dê a luz do seu Espírito
	 aos que andam envolvidos pelo mal
	 e os conduza como um pastor ao seu rebanho,
	 oremos.					   

4.	 Para que o Senhor dê a luz do seu Espírito
	 aos cegos, aos doentes e aos que não crêem,
	 e todos cheguem a ver n’Ele o Salvador,
	 oremos.						    

5.	 Para que o Senhor nos dê a luz do seu Espírito,
	 nos ensine a procurar o que Lhe agrada
	 e nos reúna a todos no seu reino,
	 oremos.					   

(Outras intenções: crianças que vão ser baptizadas na Páscoa, seus pais e 
padrinhos ...).

S enhor, nosso Deus,
dai-nos a graça de reconhecer no vosso Filho

Aquele que é a verdadeira luz do mundo
e iluminai os corações dos que não crêem
com a palavra e os sinais do Evangelho.
Por Cristo Senhor nosso.

ANO A
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DOMINGO V DA QUARESMA

Quando se faz o terceiro escrutínio dos catecúmenos

I rmãos e irmãs:
Oremos por estes eleitos de Deus,

para que, ao tornarem-se semelhantes a Cristo
na morte e na ressurreição,
alcancem a vitória sobre o pecado pela graça dos sacramentos,
e digamos (ou: e cantemos), confiadamente:

R.	 Ouvi-nos, Senhor.
Ou:	 Ouvi, Senhor, as nossas súplicas.
Ou:	 Cristo, ouvi-nos. Cristo, atendei-nos.

1.	 Para que estes eleitos
	 sejam fortes na fé contra os enganos do mundo
	 e acreditem que Jesus Cristo é a ressurreição e a vida,
	 oremos.

2.	 Para que se mostrem agradecidos a Deus, que os escolheu,
	 lhes deu a conhecer a esperança da vida eterna
	 e os introduziu no caminho da salvação, 
	 oremos.

3.	 Para que, pelo exemplo e intercessão 
	 daqueles catecúmenos que derramaram o seu sangue por Cristo,
	 sintam cada vez mais firme a esperança da vida eterna,
	 oremos.

4.	 Para que todos detestem o pecado, que destrói a vida,
	 descubram em Cristo o Filho de Deus que os salva
	 e de hoje em diante vivam apenas para Deus,
	 oremos.

5.	 Para que aqueles que estão tristes e inconsoláveis,
	 pela morte dos seus familiares,
	 encontrem em Cristo a sua consolação,
	 oremos.

	 (Quando, após a despedida dos catecúmenos, se omite a Oração Universal, acres-
centam-se estas preces pela Igreja e pelo mundo).

6.	 Para que todos os fiéis da santa Igreja,
	 ao verem chegar as solenidades pascais,
	 tenham a firme esperança de ressuscitar com Cristo,
	 oremos.

7.	 Para que os homens e mulheres do mundo inteiro,
	 que Deus criou por amor e quer ver felizes,
	 se renovem continuamente na fé e na caridade,
	 oremos.

	 Segue-se a oração do exorcismo, como vem no RICA, p. 106-107.

QUARESMA
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DOMINGO V DA QUARESMA

Quando não se faz o terceiro escrutínio dos catecúmenos

C aríssimos irmãos e irmãs:
Por Jesus Cristo, vencedor da morte,

oremos a Deus, que é a vida do mundo
e ressuscita os mortos pela força do Espírito,
dizendo (ou: cantando), com fé:

R.	 Christe, eléison.

Ou:	 Ouvi, Senhor, as nossas súplicas.

Ou:	 Cristo, ouvi-nos. Cristo, atendei-nos.

1.	 Pelos fiéis e pelos pastores da santa Igreja,
	 para que professem a fé em Jesus Cristo,
	 que os ressuscitou e lhes deu a sua vida,
	 oremos.						    

2.	 Pelos cristãos que vivem à maneira dos pagãos,
	 para que o Senhor os arranque dos seus túmulos
	 e os liberte dos enganos do Demónio,
	 oremos.					   

3.	 Pelos eleitos que se preparam para o Baptismo,
	 para que, uma vez ressuscitados de entre os mortos,
	 sejam sempre conduzidos pelo Espírito,
	 oremos.				  

4.	 Pelos doentes, os deprimidos e os moribundos,
	 para que o mistério da cruz os fortaleça,
	 os alivie, os reanime e lhes dê esperança,
	 oremos.

5.	 Por todos aqueles que entre nós estão de luto,
	 para que Jesus Cristo, ressurreição e vida dos fiéis,
	 lhes encha o coração da sua paz,
	 oremos.

(Outras intenções: acontecimentos nacionais importantes; defuntos ...).

S enhor, nosso Deus,
	que vencestes a morte e o abismo 

ao ressuscitar o vosso Filho,
libertai-nos dos pecados que nos prendem,
pois Vós sois o Deus da Vida.
Por Cristo Senhor nosso.

ANO A
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DOMINGO DE RAMOS NA PAIXÃO DO SENHOR – 1

I rmãs e irmãos:
Contemplando a Cristo, nosso Salvador,

oremos pela salvação de todos os homens,
vítimas do ódio, da violência e da injustiça,
dizendo (ou: cantando), confiadamente:

R.	 Ouvi-nos, Senhor.

Ou:	 Abençoai, Senhor, o vosso povo.

Ou:	 Kýrie, eléison.

1.	 Pela santa Igreja, seus ministros e fiéis,
	 para que, vivendo na fé o mistério da Paixão,
	 recolham da árvore da cruz o fruto da esperança,
	 oremos.

2.	 Pelos que fazem as leis e julgam os homens,
	 para que defendam os inocentes e os oprimidos
	 e restabeleçam o direito e a verdade,
	 oremos.

3.	 Pelos ateus e pelos cristãos sem fé,
	 para que, à semelhança do centurião do Evangelho,
	 descubram em Cristo crucificado o Filho de Deus,
	 oremos.

4.	 Pelos doentes, os moribundos e os agonizantes,
	 para que sintam junto de si o Salvador,
	 que nas mãos do Pai entregou o seu espírito,
	 oremos.

5.	 Por todos nós e pela nossa comunidade (paroquial),
	 para que, unidos à paixão e morte do Redentor,
	 sejamos conduzidos à glória da Ressurreição,
	 oremos.
	

(Outras intenções: jovens do mundo inteiro e seus animadores ...).

S enhor, nosso Deus,
	que Vos dignastes contar-nos entre o número daqueles

para quem o vosso Filho implorou o perdão ao expirar,
dai-nos a graça de descobrir, à luz da fé,
o amor infinito com que nos amais.
Por Cristo Senhor nosso.

QUARESMA
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Ou

DOMINGO DE RAMOS NA PAIXÃO DO SENHOR – 2

C aríssimos fiéis:
Com os olhos voltados 

para Aquele que por nós foi crucificado, 
oremos pelos nossos irmãos que sofrem,
dizendo (ou: cantando), cheios de confiança:

R.	 Cristo, ouvi-nos. Cristo, atendei-nos.

Ou:	 Christe, eléison.

Ou:	 Senhor, tende piedade de nós.

1.	 Por aqueles que são traídos no seu amor,
	 oremos a Jesus, entregue por um dos Doze.

2.	 Por aqueles a quem ninguém reconhece a sua dignidade,
	 oremos a Jesus, coberto de injúrias e sarcasmos.

3.	 Por aqueles que são esmagados pela miséria e torturados,
	 oremos a Jesus, que foi preso e maltratado.

4.	 Pelos que sofrem a doença e pelos moribundos,
	 oremos a Cristo, agonizante sobre a cruz.

5.	 Pelos que lutam pela justiça e pela verdade,
	 oremos a Jesus, que morreu inocente.

6.	 Pelos que já não têm mais esperança nesta vida,
	 oremos a Jesus, que ressuscitou e está vivo para sempre.

(Outras intenções: grupos de jovens da diocese e da paróquia ...).

S enhor Jesus Cristo,
que por nós aceitastes voluntariamente a morte na cruz,

concedei, a todos os homens que sofrem,
a graça de se unirem à vossa Paixão
e de porem a sua esperança na vossa Ressurreição.
Vós que viveis e reinais por todos os séculos dos séculos. 

ANO A


